
D i r e c t o r - P r o p r i e t a r i o — José A. da Silva Collaboradore* Diversos

ANNO III E . S . P a u l o 5T5, 21 de Abril de 1918 B r a s i l Mmnero 129
 •_

EXPEDIEBÍTE

Redacção e Officinas :

58, Rua do Com m ercio, 5S

Assignaturas 

T r i m e s t r e . . . . 2$500

S e c ç ã o  L i v r e  e  E t h t a e s

L i n h a ....................... '. 200 réis
Repetição.........................100 «

As assignaturas e publica­
ções sã o  pagas adiantada- 
mente.

21 d? A bril
O  calendario brasileiro de 

datas nacionaes commemora 
no dia de hoje os vultos dos 
heroes da— Inconfidência Mi­
neira— personificada na figu­
ra lendaria do alferes Joaquim 
José da Silva Xavier— o 77- 
radenUs.

Por mais que alguns au- 
ctores modernos procurem di­
minuir o  brilho da gloria des­
te nosso patricio, o vulto de 
Tiradentes continuará, para 
nós, a representar essa pleia- 
de brilhante de brasileiros que, 
de um só golpe, quizeram 
fazer a independencia politica 
do Brasil e implantar a re­
publica, a unica forma com ­
patível com  a liberdade dos 
povos.

Guiados pelos princípios li- 
beraes que então surgiam na- 
quella epoca os patriotas da 
Inconfidência Mineira sonha­
ram com uma patria brasilei­
ra grande e livre, abolindo a 
tyrannia monarchica que op- 
primia os brasileiros e as- 
phyxiava toda e qualquer#idea 
de progresso naquella epoca 
de dominio absoluto dos reis.

• N ão conseguiram realizar 
a nobre idea os vultos da

Inconfidência, porque apanha­
dos nas malhas da jifstiça 
real, foram todofe condemna- 
dos á pena ultima, commu- 
tada em degredo perpetuo, 
com excepção de Tiradentes.

Este subiu á forca para 
expiar o grande crime de 
amar os seus concidadãos, im­
plantando no coração de M i­
nas uma forma de governo 
que satisfizesse os desejos de 
progresso e liberdade mani­
festados sempre pelos brasi­
leiros.

E estes desejos de pro­
gresso e liberdade se nos ap- 
parecem mais nitidos no m o­
mento presente, em que a 
sorte do Brasil se acha inti­
mamente ligada aos# nossos 
alliados da "entente”.

Preparemo-nos, p o r ta n to , 
para defender, com  as armas 
nas mãos, aqui ou na Euro­
pa, a nossa independencia p o ­
litica ^  a nossa Republica, 
seguinm) assim o nobre en­
sinamento de amor á liber­
dade e ao progresso, ensina­
mento que Tiradentes escre­
veu no livro da Historia com 
a tinta do seu sangue de 
martyr.

Agora, alguns furos de re­
portagem :

Dentai de pcTuco tempo 
vae^K ipparecer uma nossa 
v e l ^  collega.

Um m oço que só ha pou­
co  leu a Dalila vae recitar 
e repetir o trecho:

Em vasto campo 
Julguei-te estrella -  e eras py- 

[rilampo, 
Em meioá cerração... 

Prometheu quiz dar luz á 
[fria argila... 

Não pude... Pede a Deus, 
[louca Dalila, 

A luz da redempção!

Chronica variada

Porque os americanos ga­
nham dinheiro e fazem ex- 
cellentes negocios ?

Simplesmente porque usam 
em larga escala o  reclamo e 
não dispensam as enscena- 
ções próprias dos grandes 
dramas. •

Sem espalhafato e sem os ­
tentação, que seria daquel- 
les que veem os seus méri­
tos deprimidos por invejosos 
e despeitados sem aptidões 
criadoras ?

Façamos, portanto, recla­
m o e espalhafato.

M esm o porque, está an- 
nunciada para breve — A R o­
lha— com  a musica do — Quem* 
comeu do boi.

Embirro-me com as pho-
cas e com os sapos.

P orque? Por serem am-
phibios. O u carne ou peixe.
O u em terra ou n’agua.

Este negocio de accender
uma vela a Deus e a outra
ao Diabo não é com m igo.

** *

E por h o je ... basta.
J Aymoré.

16-4-1918.

N o ta s  . •. . 
. . . e N o t i c i a s

P assou -se .n o dia 15 do 
corrente o 2.° anniversario da 
promulgação da lei que es­
tabeleceu a obrigatoriedade 
'do ensino primário neste mu­
nicípio.

Esta lei tem sido cumpri­
da á risca na cidade e se 
não o foi em a zona rural 
é porque ji^sta não ha es­
colas em numero sufllfíentC 
para as necessidades da p o ­
pulação.

Baste-nos .dizer que fre­
qüentam hoje as escolas pu­
blicas e particulares cerca de 
1300 alumnos, o  que vale 
dizer que apenas fo  %  da 
população escolar da cidade 
ainda não recebe instrucção.

O utro re l ev a n t e  serviço 
prestado por essa lei foi a 
criação da inspecção medica 
escolar, que já tem beneficia­
do muitas crianças cujo es­
tado morbido, por descuido 
ou por ignorancia dos pais, 
era de inspirar cuidados.

Justo se torna, pois, que 
salientemos a acção terffiz e 
persistente do  digno Inspec- 
tor M edico Escolar, sr. dr. 
Braz Bicudo de Almeida, que, 
sacrificando suas com m odida- 
des e seus interesses, pro­
curou por todos os meios ao 
seu alcance, tornar uma rea­
lidade a execução dessa lei.

Muito ha ainda por fazer 
para tornar uma realidade 
perfeita e absoluta essa lei.

Para isto basta que sejam 
feitos alguns accrescimos na 
lei estadual da obrigatorieda­
de do ensino primário, cujas 
falhas foram apontadas no 
relatorio de 1917 da Inspec- 
toria Medica Escolar.

O  G overno vae agora, no­
mear o seu Conselho R egio­
nal de Educação em cada 
municipio e, por isso, temos 
fundadas esperanças em que 
o  Conselho Regional de Itu, 
de mãos dadas com  a digna 
Prefeitura, prosiga na obra 
iniciada pelo actual Inspector 
M edico Escolar.

São os nossos votos sin­
ceros ditados pelo vivo inte­
resse que temos no desenvol­
vimento do ensino primário 
obrigatorio, base fundamen­
tal da regeneração do nosso 
paiz, sob os pontos de vista 
material, mora! e civico.
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Algodão
Para o armuncio que fazem 

hoje, pelo nosso jornal, os sj‘s. 
P. Ignacio & Comp., chama­
mos a attenção dos  leitores.

Está encarregado da com ­
pra de algodão, para aquella 
firma, nesta cidade, o acredi­
tado commerciante desta pra­
ça sr. Francisco Ferraz Toledo.

* a a
Os cemitérios

É um facto inconteste que, 
de algum tempo a esta parte, 
o  povo  se vai compenetrando 
do dever«fcacratissimo que lhe 
incumbe de cuidar mais amo­
rosamente dos cemiterios. Qual 
a explicação disso? A ninguém, 
por certo, occorre outra res­
posta que não esta: a instrir 
cção, hoj^, attinge a todas as 
camadas sociaes e, em conse­
qüência, eleva-se o nivel mo­
rai do povo. Os bons senti­
mentos nem sempre são inna- 
tos nos indivíduos. A cultura 
intellectual, as mais das ve­
zes, é quem lhos dá. É por 
isso que, nos tempos de ago ­
ra, se observa o incremento 
consolador que vai tomando o 
culto dos mortos e, concomi- 
taníemente, o  zelo pela sua 
eterna morada.

A não ser numa aldeola, 
onde a luz do saber ainda 
não pôde desbancar as trevas 
da ignorancia, já se não nos 
antolha o espectáculo desola­
dor dos cemiterios abandona­
dos, cobertos de matto e com 
os tumulos em ruinas. Os p o ­
deres públicos já lhes deitam 
vistas mais efíectivas e desve­
ladas.

Haja vista o seguinte.
O sr. Cap. Mario Rodrigues, 

prefeito municipal da prospe­
ra cidade de S. José do Rio 
Pardo, em seu relatoriode 1917, 
publicado na integra p e l o  
Correio Paulistano , de 29 do 
mez p. passado, dá conta das 
obras que realizou no cemi­
tério daqu<jlla cidade, taes co ­
mo construcção do muro de 
tijollos, assarjetamento d a s  
ruas, feitura de bueiros, re­
forma do necroterio, etc., além 
de jfrometter outros serviços 
que serão feitos «aos poucos, 
todos os annos, com os recur­
sos orçamentários». E, justi­
ficando essas acertadas medi­
das, remata essa parte do s « i  
relatorio com estas judiciosas 
considerações que, com pra­
zer, transcrevemos:

« É o cemiterio um logar 
sagrado, que deve merecer de 
todos nós, e dos poderes pú­
blicos em particular,uma gran ­
de attenção e o maior carinho.

De aiguns annos a esta par^ 
te, o  nosso publico tem com- 
prehendido esse dever que at- 
testa a cultura de um povo, 
e tem levado no dia 2 de No­
vembro, consagrado aos m or­
tos, as suas homenagens de 
respeito e veneração, traduzi­
das em braçadas de flores.

Algodão em Caroço
Compramos toda e qualquer quantidade pelo melhor 

preço que correr no mercado, a dinheiro.

Temos machinas de beneficiar e agentes 
nas seguintes localidades:

Oscar Santos Fonseca 
José Bento Pavfto 
Antonio Rodrigues Junior 
Agostino Soares# Leite 
Alberto Pereira Ignacio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Vieira Rodrigues 
Mario Vercellino &  Cia.
( Arruda &  Irmào 
( Antonio Costa Carreira 
J. Merc.idante & Cia.
Anton io  Mazzarino & Irmão 
yutonio Mercadante Sobrinho 

ChagUri 
aria de Oliveira 

anco Sc Cia.
José Abelardo  Bauer 
A ugusto  Peterkwitz 
Francisco Ferraz de Toledo

Sorocaba 
Tatuhy 
Porto Feliz 
Conchas
Bella Vista de Tatuhy 

dtapetininga 
Campo Largo  
Boituva 
Tieté

Avaré 
Itapetinga 
Piraju #
Pyramboia
Bernardino de Campos
Piracicaba
Monte Mór
Nova Odessa
Itu

A u to n io
T É ^ C h
J o s ^ w .i 
M. W a t

PEREIRA IGNACIO & COMP.
Escriptorio central — S. P a u l o  

R u a  S. B e n t o ,  47— C a i x a  P o s t a l ,  931 
T e l k p h o n e ,  C e n t r a l ,  1536, 1537 e  5296.

E m bora este anno, notada- 
mente, tivesse sido extraor­
dinária a affluencia de povo 
ao cemiterio, comtudo foi pre­
ciso que a Prefeitura man­
dasse limpar e pintar, á sua 
custa ,,122 tumulos que .se 
chavam em péssimas conTli- 
ções pelo abandono em que 
os deixaram. Nesse sentido, 
fiz distribuir, no dia 2 de no­
vembro, um boletim, chaman­
d o 'a  attenção do publico, bo­
letim que aqui transcrevo: 

’ ’A o  p o v o  l i o p a r d e n s e ’ '
«Não obstante o aviso que 

fiz publicar pela imprensa lo­
cal, convidando os interessa­
dos a mandar limpar os tu- j 
mulos do cemiterio, a Prefei-1 
tura teve necessidade de man-j 
dai* fazer nelle uma limpeza • 
geral, porquanto poucos fo-J 
ram os que attenderam ao seu 
appello. i

O culto da memória dos> 
mortos é eloqüente attestado!
do adiantam ento o civilização 
de um p o v o !  Assifn pensando, 
a Prefeitura pede licença para 
chamar a attenção do nobre 
^)ovo riopardense para o es­
forço que fez o está fazendo 
no sentido de <tar aos visi-| 
tant.es da nossa necropole a-i 
quelle attestado, melhorando j 
0 beneficiando a morada dos; 
nossos mortos.

Ella, porém, precisa ser aiPé 
xiliada nesse empenho que/j 
gonstitue merecida homena- j 
gom, senão pagamento de uma 
divida de gratidão íb s  que | 
baixaram á terra depois <#e; 
a terem servido com amor o! 
carinho, depois dg a terem j 
(ügnüteado ehonrado. Espora, 
portanto, que todos recebam j 
com boa vontade o seu ap-j

pello, para que, no anno vin­
douro e seguintes, não se es­
queçam dos seus mortos, cujas 
sepulturas devem ser limpas 
e zeladas, dando aos visitan­
tes uma* suave e consoladora 
impressão de carinhosa sau­
dade, 2-11-1817».

*
*  *

S o r t e a d o
Para servir no 7.° Regim en­

to A. M., nesta cidade, em subs­
tituição ao sorteado n .^ 2  La- 
zaro J. Assumpção, í0r  desi­
gnado o de n. 59 Lino Costa, 
conscripto desta localidade.

*

Visita
R ecebem os em nossa reda­

cção a visita do nosso colle- 
ga sr. Silvino Silveira, reda- 
ctor do «Correio da Lavoura» 
do cidade de Nova Iguassú, 
Estado do R io .— Agradecidos. 

** *
7.<b l l e g i m e n t o

Entre hymnos, saudações, 
flore^ e o concurso unanime 
do povo, o 7.° Regimento de 
Artilharia Montada, aquarte- 
lado nesta cidade, no dia 18 
do corrente recebeu o seu 
primeiro grupo de artilharia.

Lamentando a falta de es­
paço para descrever a gran­
diosidade d o  acontecimento, 
levamos as nossas, saudaçõeà 
aos dign#s soldados do exer­
cito brasileiro.

Tribuna Publica

Fazendo Luz
Abro hoje um parenthesis. 
Forçado a trazer a pu­

blico os motivos por que 
não organizei a linha de 
tiro, o fiz com o intuito de 
esclarecer tactos que esta- 
vam sendo deturpados e ex­
plorados por aquelles que, 
não tendo assumpto de pro­
sa, reuniam-se ao redor de 
uma montanha e, ao calor 
de ardente enthusiasmo, dis­
punham do que não pos­
suíam, mentindo com ornais 
revoltante cynismo.

Não tive intuito de ma­
goar meus gratuitos desaf- 
fectos e não podia ter tal 
intuito, porque nunca lhes 
liguei importância.

Meu fim é demonstrar 
qual foi o meu procedimen­
to e fazer com que as men­
tiras e intrigas pequeninas 
fosseTn pulverizadas, appa- 
recendo o dinheiro recebido 
para a linha de tiro.

Em vez de virem com 
provas esmagar o meu pro­
cedimento, zangaram-se e, 
quaes IX Quixotes, atmea- 
çam-me, como se eu temes­
se esse tão exquisito modo 
de se defenderem.

Não tenho a vida para 
negocio e acima delia, está 
o descobrir onde está Ida- 
lina... quero dizer, onde está 
o dinheiro tirado para a li­
nha de tiro.

Não quero qué supponham 
estar eu accusando: estou 
me defendendo. Até de ger- 
manophilo já fui chamado. 
No momento'actual não pos­
so deixar que corra essa 
vei são sem protesto e é esse 
o motivo por que me vi o- 
brigado a expor aos homeus 
de bem, a razão do meu 
proceder.

Sempre assumi com  o 
maior desassomhro as res­
ponsabilidades dos meus ac- 
tos; bons ou ruins, sempre 
os sustentei. Não pertenço 
á classe dos incapazes, que 
se deixam dominar por su­
balternos, dos que fazem 
triste, tristíssimo papel e, 
acovardados, indefesos ante 
suas próprias patifarias, que­
rem justificar-se com valen­
tia. Pob e expediente!

No caso presente, tanta 
valentia ó contrapoducente.

Na frepte franceza ha lo­
gar para todos, ha precisão 
de valentes e de bons ati­
radores. Para lá devem mar­
char todos os que se batem 
pela-civilização. Para lá tam­
bém podem ir os que não



m u n i c í p i o  d e  i t u st

sabem cumprir os deveres 
dos cargos que exercem. É 
bom recurso de suicidio pa­
ra quem já está moralmen­
te morto.

Indaiatuba, 16-4-918.
Alfredo de Camargo Fonseca.

DIRECTORIA GERAL DA 
INSTRUCÇÃO PUBLICA

S. Paulo, 14 de F evereL o de 1918
Sr. Presidente da Camara M u­

nicipal de Itu.
Para converter-se em realidade a 

regulam entação d o  ensino particular 
em tod o o  Estado, d ?  accordo  com 
a Lei n. 1.579 de 19 de dezem bro 
de 1917, solicito vosso auxilio pa­
ra que, a todos os professores de 
cursos especiaes, escolas, collegios, 
internatos e externatos de ensaio de 
qualquer natureza, regidos por na- 
cionaes ou  por estrangeiros, seja 
dado conhecim ento, pela imprensa, 
circulares ou editaes, das determ i­
nações dos artigos 30 , 31 , 32  e 33 
da íeferida Lei, aqui transcriptos :

«A rtig o  3 0 — Nenhum estabele­
cim ento particular de ensino p ri­
mário ou  secundário poderá ser ins- 
tallado no Estado sem prévia au­
torização da D irectoria Geral da 
Instrucção Publica, que sóm ente po­
derá concede-la, mediante requeri­
mento a que o interessado juntar 
os seguintes docum entos:

I — \ttestado ou titu 'os que pro­
vem a capacidade moral e technica 
do  director e dos professores;

II —  Planta d o  predio em que 
haja de funccionar a escola, instruí­
da com  relatorio do  inspector me­
d ico  escolar sobre as condições hy- 
gien ico-pedagogicas do  mesmo.

I I I— C om prom isso de confiar a 
professores brasileiros o  ensino de 
Portuguez, G eographia e Historia 
do Brasil, bem com o  de fazer que 
todo o  ensino, salvo em se tra­
tando de linguas estrangeiras, seja 
ministrado um idioma patrio.

A rtigo  31 —N o caso de infracção 
do disposto no artigo antecedente, 
o d irector geral da Instrucção Pu­
blica applicará aos directores e pro­
fessores faltosos multas de cem a 
quinhentos rnil réis; e, se houver 
reincidência, suspenderá o  funccio- 
namento da escola, ou determinará 
o  seu definitivo fechamento.

Á rtigo  3 2 — A os directores dos 
estabelecim entos de ensino já  exis­
tentes será m arcado prazo para, 
sob as penas da lei, satisfazerem 
as exigencias dos núm eros I, II, 
III d o  artigo 30 .

A rtigo  3 3 — Da denegaçâo da au­
torização de que trata o  a rtigo  30 , 
bem com o  da im posição das mul­
tas e penas do  artigo 31 , haverá 
recurso facultativo para o  Secre­
tario d o  In terior».

D e accordo com  o  artigo 32 , os

directores ou professores dos es­
tabelecim entos já  existentes, deve­
rão cum prir, até 31 de M aio d o  
corrente anno, as d isposições dos 
números I, II, III, sob  fy?na de 
sterem considerados com o incursos 
no disposto no artigo 31 da mes­
ma lei.

T o d o s  os estabelecim entos de 
instrucção, inclusive os municipaes, 
os estaduaes m antidos pelas# Se­
cretarias de Estado, bem com o os 
federaes, estão igualmente sujeitos 
á inspecção da D irectoria Geral da 
Instrucção Publica, por m eio de seus 
auxiliares, os inspectores escolares, 
e deverão observar as disposições 
dcs artigcs 5 8 1 , 58 2 , 58 3  e 58 4  
da Parte IV  da C onsolidação das 
Leis do Ensino.

Os cursos particulares de pre. 
paratorios de qualquer natureza 
estão igualmente sujeitos ás dispo 
sições da referida Lei n. 1.579, 
seja qual fôr o  tem po destinado a 
suas aulas collectivas.

Attenciosas sauJações.
Osear Thompson.

D irector Geral

O s contribuintes que se ju lgarem  prejudicados pelo 
lançamento, devem  apresentar as suas reclam ações á P r e ­
feitura até o dia 30 do Abril corrente. Findo o prázo para 
reclamações se preced erá a arrecadação do imposto durante 
o m^z de Maio, incorrendo os contribuintes remissos na 
multa de 1 5 % .  •

P ara que chegue ?o conhecimento de todos, se faz 
ó presente edital que vai publicado, pela imprensa e affixa- 
do no lugar do costume.

Collectoria Munic pal de Itu, em i .°  de A b ril  d e  19 18 .
% O  Collector 

Humberto Servulo da Costat_

EDITAES
EDITAL DE INTERDICÇÃO DE

Ignacio de Camargo Penteado
O  Doutor Antonio Sousa 

B a r r o s  Juiz de D ireito  desta 
Com arca de Itu, etc.

F A Ç O  saber aos que o pre 
sente edital virem ou delle 
noticia tiverem, que, por sen­
tença deste juizo, datada de 
tres d ^ A b r i l  de mil novecen­
tos e a fto ito ,  foi declarado in- 
te r d ic t ) Ignacio de C ám argo  
Penteado, por ser ju lgado  in­
capaz de reger  e administrar 
seu»* bens; pelo que, serão 
nullos e de nenhum effeito, to­
dos os contratos e conven­
ções com elle feitos sem as 
sistencia de sua curadora sua 
mulher Dona Maria A ugusta  
de A ze v e d o  Penteado, e au­
torização deste Juizo. E  para 
que não se a llegue ignorancia 
se mandou passar o presente 
edital, que será affixadp no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa, na forma da 
lei. D ado e passado nesta ci­
dade de Itu, aos seis dias do 
mez de Abril  de  mil nove­
centos e dezoito. Eu, Antonio 
da Costa  Pinho, escrevente, 
escrevi. Eu, Sebastião Martins 
de Mello, escrivão, o subscrevi. 
Antonio, de Sousa Barros

IM POSTO P R E D IA L  DE 1918
D e  ordem do D r. G raciano G eribello ,  Prefeito M u ­

nicipal desta cidade, levo  ao conhecimento dos interessados 
que está concluída a collecta dos prédios urbanos confot 
a relação abaixo.

N o m e s N .° T a x a I m p o s t o

L A R G O  g. LUIS
Q u a r t t ^ ^ L u is '  2 •
Luis^^rczola (O fficina) s/n 4 1 8 0 0 33& 600

»> W m  n 3 6 1 0 0 0 42$0C 0
>> >1 5 4$ 140 25 $ 9 8 0

Eliseu Brunelli 7 31060 21 $ 4 2 0
Dr. Benedicto Brenha R ibeiro 9 21 22 0 15$540
Fran. Almeida Ferraz 11 1$800 12$600
Eliseu Brunelli 13 3$ 7 8 0 2 6 * 4 6 0
Jacob Breciani (H) (F abrica ) 15 3$ 0 0 0 21 1 0 0 0

» » 17 3S 000 21$000
» » (H) (D e p o s ito ) 19 11$666
» i 21 1$800 12$600

P R A Ç A  M U NICIPAL «

Francisca Santangini 2 4 $ 2 0 0 29$400
Carolina A. G alvão 4 3 $ 6 0 0 25SÜ200
Francisco Juvencio 6 7$200 5 0 $ 4 0 0
Julio R. de Carvalho 8 4$ 7 4 0 3 3 $ 1 8 0
Maria Justina Dias 10 4$>000 2 8 1 0 0 0
Bento A . R ibeiro 12 71 20 0 Õ0S400
^ ffcn so  R odrigues de A riu da 14 91 6 0 0 6 7 $ 2 0 0
Carlota Bueno N egreiros 16 5$000 3 5 $ 0 0 0
Amalia Galvãõ 18 3$ 00 0 2 1 $ 0 0 0
P. A ntonio B. de Cam argo 20 4$ 140 2 õ $ 9 8 0
Escholastica A. Sam paio 1 1$200 S $400

LA R G O  DO P A T R O C ÍN IO
C ollegio  S . José 2 71 20 0 Õ 0$400

T> » 4 7$>200 5 0 $ 4 0 0
» » 6 6 $ 0 0 0 4 2 $ 0 0 0

Maria A. T eixeira 8 - 1$666 11$666
Anna Luiza Bueno 10 31 00 0 21$000
\malia M onteiro 12 1$920 13$440

Raphael Boavista 14 1$500 10$500
V ictorio  M oretti 16 2 $ 4 0 0 16 $8 00
D om ingos Com pagnoli 18 2 $ 6 4 0  . 18$480
Anna Luisa Bueno 20 2$ 160 1 5 $ 1 2 0
Escholastica F. de Barios 22 3 $0 00 21 1 0 0 0
Victalina C. Prado^ 24 3 $6 00 2 5 $ 2 0 0
Barbina Barros Lem e 26 6 $ 0 0 0 4 2 $ 0 0 0
Recolhim ento N. S. das M ercês 1-3 •
Anna Candida C .  Barros 5 3$>000 2 1 $ 0 0 0

» » » 7 3$ 00 0 2 1 $ 0 0 0
Carolina Prado S. Prado 9 1$200 8 $ 4 0 0

» » » 11 7$ 20 0 5 0 $ 4 0 0
» » * • • s/n 4$>800 8 8 0 0 0 0

João Baptista G erm ano 15 i$ ;200 8$4O0
Isolina Bueno t ;/m a rg o 17 2$ 40 0 16$800
Jm. Dias Galvão s[n 1$>800 12S600

» * » 19 4 $ 3 2 0 30$ 24 0

L A R G O  S. F R A N C ISC O  
D elphim  Rocha 1 6 $000 421000
C onvento S . F rancisco (C och e ira ) s/n 1$666 11$666

L A R G O  DO BOM J E S l f s *
Jm. de foledo Prado 1 2$ 4 0 0 lt í$ 8 0 0
t  » * 1 A 4$>t40 2 5 $ 9 8 0

D r. Manuel M. Bueuo * 4$ 200 2 9 $ 4 0 0
I » . » .  » 5 3 $ 2 4 0 2 2 $ 6 8 0

| L A R G O  S. RITA
Nunciante Casciello (A ço u g u e  e resi.) i 4 | 8 0 0

i
3 3 $ 6 0 0

Irineu A . de Sousa 3 7 $ 2 0 0 í 5 0 $ 4 0 0
A nton io T jja te iro  # 5 6 $ 0 0 0 ! 4 2 $ 0 0 0



4 M U N I C Í P I O  d e  i t u

N o m e s N.° T a x a I m p o s t o N o m e s N .o T a x a I m p o s t o

R U A  D A  M I S E R I C Ó R D I A Francisco R odrigues da Costa 66  \ 14560 10 49 20
Jacintha Benta de Castro 21 1|600 11$200 L uis Novelli 68 2$ 160 1 5 $ 1 2 0
Jesuina Maria da Silveira 23 1$260 8$ 82 0 Maria Justina Dias 70 24 40 0 16 1 8 0 0
Silvina dos Santos 23 A 1$440 1C$080 José V ictorio  de Quadros 72 24 28 0 15$960
Manuel Jm. Silva Junior 25 34 2 2 0 2 2 1 5 4 0 Bento (*avão de França 74 34 0 0 0 21 4 0 0 0
Pedro Piacentini 27 2$400 16 $ 8 0 0 Jm. Dias G alvão 76 14200 8$ 4 0 0
Anna Elisa da Cruz 27 A 11560 10$920 G ertrudes Salgada 78 1$666 111666
H onorato R . de A rruda 27 B 1|800 12$600 Maria A . X av ier 80 14600 11 $2 00
José Francisco N agor 29 $ 9 6 0 6$72Ü Bento G alvão de França 82 14800 12 16 00
A nton io Bueno Cam argo Prim o 31 $ 9 6 0 6$ 7 20 Maria Albertina das D ores 82 A 14600 1 1$200

» » » » 33 $ 9 6 0 6$ 720 Antonio da Silveira 84 1$600 114200
Luiz G onzaga de A rruda ,, 33  A 31 22 0 22S540 Paschoa de Almeida 86 47 20 6$ 0 0 0
José Leite de Cam argo 35 1$800 12$600 Bento Galvão de França 88 24160 154120
A ndré M^riano 37 24400 16-4800 » » 7> 90 14 92 0 13$440
A ntonio Em ilio da Rosa 39 14600 11$200 2> 2> V s/n 1 $ 9 2 0 13 *44 0
Sarah Teixeira de Barros (H ) 41 101080 Luis Clianti 92 1$600 I I 42OO
Carolina P rado S. Prado 43 33S600 M anuel R odrigues 94 24400 164800
João L yra 45 2 1 $ 0 0 0 Eleuterio Pereira da Cunha 94  A 1$600

24400
11 42 00

»  » 47 ! 7$520 Francisco de Paula Ferraz 96 164800
? * L 49 •<;fci84400 Deolinda de Cam pos M endes 98 1$440 10 $0 80

Lina Barbieri 51 -deMOO José Leite de Cam argo 100 34 60 0 25 4 2 0 0
M odesto Bonini 53 1 6 „ Í 0 0 C ollegio  S. José 102 28$333 1984333
N apoleão do  Amaral 53 A 11$200 9 * (Enferm aria) 104 9$ 60 0 67 $ 2 0 0
José da Costa 55 9$333 Manuel Martineili 5 106 12 $ 6 0 0
José B orges 57 9$ 3 3 3 N arciso V eduvelli 108 124600
A nton io P edroso  de O liveira 59 91 33 3 use] mo Veduveüi 110 124600
B enedicto Bueno da Silva « 3 11$200 Cypriano Agarussi 112 $ 7 2 0 6$ 0 0 0
M argarida G uido 65 61 00 0 José Schel de Ayala 1 24400 164800
João Paula R odrigues 67 6$720 Luisa Ignez X av ier IA 34 2 2 0 2 2 $ 5 4 0
Filisbina M . de Jesus 69 94333

»» )> 1 B 3$ 22 0 2 2 4 5 4 0
Paulino Fonseca 71 13$440

>> »> »> 3 3$ 22 0 2 2 $ 5 4 0
Joã^ A n ton io  Claro 73 11$760 Felicio Correia Pacheco 3 A 14440 10 40 80

7> > > s]n 6$ 720 Rita Cam argo 5 1$800 12 46 00
» 2> > sln 104080 » » 7 24400 16$800

V iuva Salim P ed ro  C ury e J Labaki 77 25 1 2 0 0 Francisco M arques Fernandes 9 24 40 0 164800
Luis Persona 79 4 2 $ 0 0 0 foã o  Martins Lem e 11 3$ 20 0 2 2 4 4 0 0
R om ão M arthos 81 61 00 0 G eraldo X av ier 13 1$380 9$ 6 6 0

» 3> sln 6*0 00 » » » 15 1$800 12-J600
» > 85 1 5 $ 1 2 0 . Matriz de Itu 17 1$200 84 4 0 0

RU A  DO P A T R O C ÍN IO
O ® »> » 

» »
19
21

14200
1$200

8$ 40 0
8 $ 4 0 0

Benedicto Jorge das N eves 2 2$500 17$500 Adelia Barros Freire 23 1$800 12 $ 6 0 J
Elisa de Paula Leite 2 A $ 7 2 0 6 $ 0 0 0 Dr. O ctaviano P. M endes (H ) Cocheira 23 A 14200 8 $ 4 0 0
José Leite de Cam argo 2 a a 11800 12 $6 00 Theresa Carolina C arvalho ' s]n 14800 12$600
Victoria Pereira (H ) 2 B $720 6 $000 D » D sln 14800 12$600
Francisco Brenha R ibeiro 4 3$220 22 $ 5 4 0 Isolina Bueno de Camari i r 25 1$440 104080
Francisco Paula Ferraz 6 2$ 220 15$540 Sabino P. Galvão 27 l$44-0 104080
José L eite de Cam argo 8 1$800 12$600 José Leite de C am argo 29 2$ 40 0 164800
Luisa T h eodora  dos Santos 10 1 $ 5 6 0 11$920 P, E lisario C am argo Barres 31 1$800 12 §60 0

144000D r. A ntonio C. Silva C astio (Cocheira) 10 A 1$666 114666 Pedro A ntonio A lves 33 2$000
João Leite de Cam argo 10 B 11200 84 40 0 José L eite  de Cam argo 35 24400 16$800
Ignacio Luis de Alm eida 12 1$440 104080 v de Cam argo 37 14800 124600-» 2> . » 14 1 $8 00 12$600 ”  de Cam argo 39 14440 104080
João P edro Correia 16 1$300 .124600 Rapbael Thobias de A lm eida 41 14800 12 4 6 0 0
José Pilon 18 6$000 42 $ 0 0 0 Cesar Boni (H ) 43 44 0 0 0 28 10 00Germana M achado 20 $3 00 6 $ 0 0 0 M. Jm. Silva Jor. s/n

\ J \ J  VJ 

6 $ 0 0 0
Mel. Joaquim  da S. Jor. 22 1$200 8$400 Maria Antonia s/n

s/n
49

74000
Francisco M. Fernandes 24 4$ 00 0  

1 $ 8 0 0  1
28$000 Placidina M. Pereira 104080Eva Maria da C onceição 26 12$600 Bento G onçalves 84 86 6Rita "R odrigues da Costa 28 1 $8 00 124600 Jm. H ypolito 51

V I U

"<$000
í$ 0 0 0

n $ 2 o o
m o o

15$680

Manuel M achado Jor, 30 3$600‘ 254200 ■João G. Cam argo 53
Cassem iro Pereira 30  A 21400 161800 João Salvetti 55

José Ferreira Alves 32 11920 1 13$440 Braz José Leal ’ 57
H enrique Barranqueiro 34 1$560 104920 João Persona 59
Laura da Silveira 36 11440 104080 Bernardino Annibal 61 101500
Felix G alvão (H ) 36  A 21000 144000 José Polli 63

JL.

124600Antonia de Alm eida Pacheco 38 2,$-100 16$800 B enedicto Santiago da ( Silva s[n 74000» » » 40 14920 13$44ü José F ak ione 111200José Leite de Cam argo 42 2$ 160 154120
RU A E A N T ’ ANNAB enedicto Silveira Cam argo 44 1$800 124600

Elisa D ias Ferraz 46 $960 6$ 72 0  ; Elisa Brenha R ibeiro 2 1$080 74560 
1 1$200José Assumpçào Antunes 46  A 1 $920 13$440 Julio Amatieu 4 1$600

A rlin d o  N obrega Alm eida 48 1$800 12$600 José G arcia 4 A 2 $ 5 6 0 17$920•< ti .1 50 1$800 12$600 João Baptista M arou 6 3$ 180 22 42 60l i  n  i i 52 1$800 124600 Nicola F ioravanti */n 34 6 0 0 25|2oO
64 72 0

<1 !* i i 54 1$800 124600 F rancisco B. R ibeiro 8 $ 9 6 0
H n U 56 14800 124600 J> » - 1 0 1$200 8$4on

H erm inio A lm eida Cam argo (Ç ocv-ira ) 58 1$520 104640 Salvador H cnorato 12 3$ 6 0 0 254200
João Baptista de Oliveira 60 11800 . 12$600 Nicolãu Francisco (C ocheira) s/n 1$666 114666
Paulo Valerio 11  V

\j Z 3 $ 0 0 0  ! 214000 D eolindo Ferraz Vasconcéllos 14 14200 8 $ 4 o o  
12 $ 6 o oVictalina de Paula 64 1$600 114200 O rterige Micai 14A 1$800

João Baptista R izzo 66 1-1920 13$ 44 0
i

Barbara B arrtto 16 1$600 l l $ 2 o o



MUNICÍPIO d e  i t u
%

N o m e s

João Flaquer Jor.
Francisca Maria do  Carm o 
Jm. Engler 

» »
Constancia Amélia 
H enrique Barranqueiro 
D ionizia Maria de Alm eida 

^ m .  Engler 
José Firm ino de Cam argo 
H enrique Bardini

D ’ A lprat M ontebello 
H um berto Bardini

(F  ca T ecidos)

Marieta Capra
A lfredo R odrigues da Silveira 
A ugusto Correia Sam paio

» » » ' (Em  ruinas)
H enrique Barranqueiro 
Paulino de Assis 
José Pillon

» » #■
T h ezio  Campioni 
Cesario Fonseca 
F lorentino Moraes 
R aym undo Barcellos 
N icola Fioravanti

» » (Em construcçào)
H enrique Barranqueiro 
A m ador de Almeida 
D om in gos- Fratini 
Deolina C. M endes (Fm ruinas) 
H enrique Barranqueiro (Garage e resi.) 
H enrique Bardini 
S ilv io M ontebello 
Thereza Alm eida Prado 
Henrique Barranqueiro 
H enrique Bardini 
Manuel Jm. da Silva Jor.

» » » >
A n ton io  M achado 
A brahão M eneghine 
José B ortholo 
H enrique Bardini

R U A  D A  CON VEN ÇÃO 
Dr. A ntonio C. Silva Castro 
A n ton io  V as Dom ingues

» » » Filho
Bento Pires (H ) (E m  ruinas) 
Thereza Venturini 
João Pinto 
José Garcia
J oã o  R odrigues de Sonsa 
P . A n ton io  Bueno de Cam argo 
Bento E g yd io  dos Santos 
Delphina Clara 
Estevam  de Sousa 
Jusflno Jm. da Costa 
José A lex . de Alm eida 
O ctavio Cioffi

Caetano Mantovani 
A ttilio  Paganini 
R o b erto  F redo 
A n ton io  Valente 
Alexandrina Q ueiroz Filho 
João A dolp h o 
T ob ias d o  Amaral 

» »
Anna Rosa de O liveira 
Ignacia Pinto de Oliveira 
Anna Rosa de O liveira 
Anna Emilia da Costa •

R U A  P A D R E  L U C I A N O  
O lyntho 
José Maria
Escolastica de A n drade 
A velino M onteiro 
R ita C oireia  da Silveira

N .° 1 T a x a -r
I m p o s t o

18 2 $  160 15$120
20 14600 1 L$2U0 ,
22 2$ 0 0 0  ! 144000 ; %
24 lfõO O l i$ 5 0 0  I
26 1$800 124600
28 2$ 88 0 2 0 4 1 6 0  j

; 30 .14600 1 ($ 2 0 0
s]n 2 4 40 0 164800

3 0 -3 2 1 24400 164800
36 2 4 04 0 144280
38 24040 144280

j 40 24400 164800
! s]n 174100 1194700

40  A 64000 42 1 0 0 0
4 0  B 1*800 1 21600
4 0  C 24400 16À800
40 E 3$200 2 24400
42 1*666 114666
44 $ 9 6 0 6 4 72 0
46 2$ 160 1541.20
48 1$500 104500
s]n 34 60 0 2 54200

38 00 0 2 1 $ 0 0 0
1 24160 1 5 41 20

i IA 1*600 11$200
3 11680 111760

| ' 5 1$800 j 1 24600
5 B 14520 104640

i s/ n
5 C 14800 12$600
5 D 1.4800 12$600
5 E 14800 124600

| 7 1$600 114200
| sln 34 00 0 2 1 4 0 0 0 .

7 B 34 18 0 2 2 *2 6 0
9 14440 104080

i 11 $720 •64000
11 A 14200 8$400

1 11 B 24000 144000
11 C 1$860 13$020

| 11 D 14860 13$020
11 E 14600 114200
11 F 14600 118200
1 1 H 18600 1 1*200

14320 9 * 2 4 0
1$320 9 $240

•
2 104080
4 11*760
6 11$760
8 6 $ 0 0 0

10 94333
12 . 114200
14 128600
16 104500
20 88400
22 8 4 4 0 0
24 11$200
26 8$ 96 0
28 11*200
30 11$200
32 104080

! 34 6 * 7 2 0
j 36 124600
; 38 11$200

40 64 00 0
1 104080
3 128600

• 5 84400
! 7 • l()$080

9 8| 400
i 9/ n 
: 11

6 * 7 2 0
64 72 0

1 13 ! | 88400
15 64 72 0
17 1 118200

2 | 6 8 0 0 0
í 4 6 4 0 0 0

I (’ 6 * 0 0 0
8

i
6 * 7 2 (U
8 $ 4 0 (FI i o

N o m e s N .° ! T a x a  I m p o s t o

RUA DO B R O C H A D O
A ntonio Mariano 
(oão Estrada 
U rtirige Mícai 
Francisca M. do  C^rmo 
Jm Engler 
A lonso  R odrigues 

0 »
Antonia M. Sonsa Cintra 
Valeriano de Almeida

RUA DO M A T A D O U R O  •

João R odrigues de A vila 
» » » 

Severino N ardy V arconcellos 
V ictorio  Longhi #

UmJoã o (H J  AJmenla 
N arciso O rtiz (H )
João R odrigues de A vila 
Salvador Manuel Soares 
Raphatl L iberatore 
Salvador A nt.° Alves 
Letacio Freire 
A ntonio Pacheco 
João R odrigpes de A vila 
Oamillo Gianini 
A nton io G onçalves Cruz 
V icente Gandíni 

» »
Miguel Luis dê Sou r. a 

» »

RUA DA C A N D E L A R ÍA
Francisco Brenha R ibeiro 
Ma#ia José G alvão (H )
Manuel Fernandes R odrigues

José F iancisco de Paula

RUA 20 DE JANEIRO
Mel. Joaquim  da S. Jor.
A ndré Brenha R ibeiro  

» »
Nicola Salvador 
Maria A , d o  Es p. Santo 

» » » »

ALAMEDA BARÃO RIO RRANCO
Maria Luisa de A lm eida 
Ari indo N obrega de Almeida 
João Martini 
F elicio Iarussi 

» »
Maria Joaquina Cam argo 
Mario M acedo #
Amasiiia de Freitas 

<* “
Tristão M ariano da Costa
Carolina C. M acedo # #
Benjamim Antunes
Francisca Amaéia Silveira
Francisco Leite de Sousa
Josè Leite de Sousa

R U A DO BOM JESU S
M. Jm. Silva Jor.
foão Bueno Pedroso
Manuel Jm. Silva Junior # •

\ntonio G uilherm e de Almeida

RUJf *DO THK.^IM i
João MaVtine
José Leite de C am argo

i» >i »»
Gabriella E. Corrêa P acheco 
Residencia^do Bom Jesus#

2
4 
1 
3
5 
7 
9

s/n
11

4
s/n

6
8

10
12
14
10
18
20
22
24
26
28
30
32
34
36

1
3
5 
7 
9

2
4
6
8

s/n
10

2
2 A 
4
1
3

2
4  
6 
1
1 A
3
5 
7 
9

11
13
15
17
17 A 
17 B 
19

s/n
2
4
6
8

10
s[n

2
4

ç

$ 7 20  
1$ 800

1$800

í$ 6 0 0

V

14800 
1$800 
21220 
24 22 0  
3 $ 0 0 0  
2$ 100

3 4 2 2 0
34 6 0 0
1$200
34 33 3
14020
1$380

14500 
4 4 2 0 0  
14500  
2 4 6 4 0  
2 $ 4 0 0  
4 4 0 0 0  
6 $ 6 0 0  
4 $ 0 0 0  
34 0 0 0  
44 8 0 0  
7 $ 0 0 0  
6 4 4 0 0  
4 4 2 0 0  
3 $  180 
34 20 0
ís a o t f

24 2 2 0
14800
1$560
11560

14560
1$440

2 4 16 0
14800
3 4 6 0 0
14800

6$000 
12$600  

84400  
6 $ 7 2 0  
7$ 56 0  «  
6 4 7 2 0  
6 4 7 2 0  
6 4 72 0  

114200

164080 
• 1 0 4 0 8 0  

124600 
1 24600  
164800 
104080 
164800 

*12$600 
12®600 
124600 
124600 
21 40 00  
1 6$800  
164800 
164800 
.124600 
104080 
25 42 00  
20 $ 1 6 0  
16$8u0 
124600 
16$800 

84 40 0

124600 
12$600  
15S540 
15 $5 40  
21 $ 0 0 0  
14|700

2 2 $ 5 4 0
2 5 4 2 0 0

8$ 4 0 0
2 3 8 3 3 3
13$440

94 66 6

104500
29 44 00
104500
18$480
164800
28$(J00
46 42 00
28 40 00
21 40 00
33 $ 6 0 0
4 9 4 0 0 0
4 4 4 8 0 0
2 9 $ 4 0 0
2 2 12 60
2 2 4 4 0 0
1 21600

158540
124600
10$920
104920
104920
10$920
104080

154120
12$600
2 5 $ 2 0 0
121600



•  # MUNICÍPIO d e  i t u

N o m e s N .° T a x a I m p o s t o

-
N o m e s N .° T a x a I m p o s t o

R U A  15 D E  N O V E M B R O Guilhermina A. L . Cintra 6 2$ 50 0 17$500
A ntonietta Augusta de S. e Irmã 2 C$000 4 21000 H enrique Bardini• I > • s[ll 1 $200 8 $ 4 0 0
Jm. Barbosa de Sousa 4 1$800 121600

r 7 7 1 1$200 8 $4 00
C arlos M orato de Carvalho 1 A 4 $ 3 8 0 3 0 $ 6 6 0

R U A  21 D E  A B R I L A pp rig i#  José Ferreira 1 B 1$ 08 0 7 $5 60
Maria H ortencia Pacheco 2 1$800 - 12$600 T h om a £  Iarussi 3 2 1 4 0 0 16$800
Anna Rita dos Santos 4 1 $ 2 0 0 8$400 Francisca S. Iarussi 5 3 $ 0 0 0 2 1 $ 0 0 0
P edro de Paula Leite 6 3 $ 0 0 0 21 $0 00 R U A  S O R O C A B A

R U A  7 D E  S E T E M B R O Manuel Salvaterra 2 6 $ 00 0
Maria Emilia C. Pacheco 2 6 1 0 0 0 4 2 $ 0 0 0 José^ Guerreiro 1 6 $ 00 0
D r. Braz B icudo de A lm eida 4 2 1 58 0 18$060 Francisco Roldam 3 10$500
H erm ano Engler » 6 3 1 6 0 0 25 $2 00 R U A  D O S  C O L L E G J O S
Raphael Liberatore 8 6$ 66 6 46 $ 6 6 6

2 2 $ 2 2 0 15$540D r. José £ l ia s  Correia Pacheco 10 9 $ 6 0 0 67 $ 2 0 0 Jm D ias Galvão

Com panhia F . e L u z (Q uadro) 12
14 4 $ 8 0 0 33.1600

A ndré Andreatta 
A rrig o  Baptista (D ep .)

4
1

1$800 121600 
6 $0 00

> » 16 3 1 6 0 0 25$200 R U A  C A I X A  D ’ A G U A
J osé  Simeira 
José R o g g e r i 
Francisco*D ias A lm eida 
M anuel C ustodio Alm eida

1
s/n

3
5

6 $4 00
*31 60 0  

2 1 40 0  
4 $ 0 0 0

44 $ 8 0 0  
^ 2 5  $200  
^•jjSSO O  •

•

Ezechias Télles de Oliveira 
Mel. Jm. Silva Junior

t> » Tt 7>

Baethole Bruni

2
1
3
5

1 $6 00  
11440 
11200 
1$200

111200
101080

8$ 40 0
81 40 0

R U A  D A  M A T R I Z R U A  13 D E  M A I O
Antonietta R izzo  
J oã o  Baptista Costa 
Jm. T o led o  Prado 
Joaquim  Dias Galvão

* » >

2
2 A
4
4  A 
6
8

4 $  7 40  
4 1 8 0 0  
9 $ 60 0  
11800 
1$860 
2 1 40 0

33 $1 80  
3 3 1 6 0 0  
6 7 $ 2 0 0  
1 2$600  
131020 
161800

A velino M onteiro 
C ollegio S. Luis 
Manuel José 
Ventura Dias 
A ntonia Leopoldina A.

# 2
4

1-3
5 
7

11440
2 $ 40 0
11200
$ 7 2 0

1$920

10$080 
16$800 

8$400  
6 $ 0 0 0  

13$440

> > > 10 2 $ 4 0 0 161800 R U A  13 D E  M A R Ç O
12 21400 161800 M odesto G ozzola 2 6 1 7 2 0

Julia^Maria de Cam argo 14 3 1 0 0 0 21 $ 0 0 0 4 8 $ 40 0
T hom az Iarussi 1 5$  7 60 4 0 1 3 2 0 João Baptista Cam argo 1 6$ 30 0»» IA 4 $ 8 0 0 ~33$600 Ignacia de Sousa 1 A 61 00 0
José Leite de Cam argo 3 6$ 00 0 4 2 1 0 0 0 PauÜno X avier  de Cam pos 3 6$ 7 20
H on ora to  R . Arruda 5 7$200 5 0 $ 4 0 0
Cassem iro Alm eida 7 4 $ 7 3 3 3 3 $1 33 T R A V E S S A  N .°  1
F rancisco Paula Ferraz 9 1$560 10$920 João Cofazzâ 2 6 $ 0 0 0
José Jm. de A raújo 11 $ 7 20 6$00£) . Antonia de Almeida 4 6 $ 0 0 0

R U A  7 D E  A B R I L
A n gelo  Sorio

Y i l l a  P .  B e n t o
1 6 $ 0 0 0

Clara Martins de M ello 
Escolastica Ferraz de Barros

2
2 A

21 76 0
11440

191320
1 0$080 R U A  D O  C E M I T E R I O

João B. Ferraz da Silva 4 l.|440 101080 João R odrigues de Avila 2 4 $ 3 2 0 3 0 $2 40
Vicentina R odrigu es de M esquita 6 11920 1 3$440 João M. Labaki (M ) 1 4 5 1 3 6 0
Jm. Rosa 8 $720 61 00 0

ê
3 6$ 72 0

Rita Joaquina de Barros 1 11500 101500 5 .61720
H enrique Zollner s/n $720 6 $ 0 0 0 João de Alm eida 7 10$080

>* .) 5 1$620 11$340 N arcizo O rtiz (H ) 9 101080
5 A 1$620 11$340 Raphael L iberatore 11 6$720

R U A  D A  C A D E I A » » 13 8$ 40 0

1$500 101500
» » 15 1 01080

José Pereira 2 Thereza Gonçalves D iego 17 16 $8 00
Malachias de Cam pos 4 11600 111200 » » » 19 1 61800
L u is Bueno <}a Silva Filho s/n 2$160 15 $1 20 Cam illo Janini 21 8$400
H onorato de Alm eida 1 $720 6 $ 0 0 0 » > 23 10$080
José Bueno da Silva 3 1$260 8 $ 8 2 0 P R A Ç A  P . M I G U E L
F elix  P acheco
José B orges de Castro
Francssco V illaron

Valerio Gil Alexandre (Em ruinas) 
Boaventura da Costa (D em olida)

5
7
9
9 \

11
13

1$20() 
11920 . 
11800  
11800* 

$720

8$ 40 0  
1 3$440  
12$ 60 0  
12*600 
6 $ 0 0 0

A n ton io  Pires de Cam argo
João L ou ien ço  dos Santos
Maria Dias Ferraz
Ca rotina A . Galvão
Dr. José Correia Pacheco e Silva
Francisca E. Correia Pacheco

2
2 A
4
6
8

10

8 1 0 0 0  
9 $3 00  

121000 
5 $ 3 6 0  
9 $ 6 0 0  
9 $ 3 0 0

56 $ 0 0 0  
6 5$100  
84$000  
3 7$526  
67$200 
65$100João Gil A lexandre

Brazilino de Alm eida • •
15
17

$720
1$200

61 00 0
8$ 40 0

Gabriella E  C. Pacheco
» » . » (B a ixos)

12
12

121000
3 $ 6 0 0

84 $0 00
25 1 2 0 0

T R A V E S S A  M U N I C I P A L • Paulino G alvão de França 14 12$466 8 7 $ 2 6 6
H enrique Zanelli o

4
$ 9 6 0

3$ 60 0
6$720

2 5 $ 2 0 0

» » » (Baixos) 
A u gu sto  Ferraz Sam paio

14
16

4$800  
121000

3 3 $ 6 0 0
84 $ 0 0 0

B orato Innocencio 6 21400 161800 Caetano Iarussi e Cia. 18 8$340 5 8 $ 3 8 0
H enrique Zanelli 

» »»
8

10
31 60 0
2$400

2 5$200  
1 6$800  *

M arcos Paulo de Alm eida 
#)osé Dias Aranha 
João de Almeida Mattos

1 9,$600 
71860

6 7 1 2 0 0
5 4 $ 8 2 0

La ura Maria de Jesus 12 1$380 9 $ 6 6 0 5 10$200 71$400
Alexandrina S. G alvão 14 2$'v40 18,1480

» » » 5 A 16$200 711400
D om in gos R izzi 
N arcizo José do  C outo

_  _  ______1

16
1

11800 
3$  2 20

121600
•/2$540

0

Antonio Paula Leite Sobrinho 
Maria Fontoura Coim bra 
A gostin h o  Luppi

7
9

11

9 $ 6 0 0  
9 $ 6 0 0  
6 $ 0 0 0

6 7 $ 2 0 0
67 1 2 0 0
42 $ 0 0 0

T R A V E S S A  24  D E  F E V E R E I R O G om es Valente (sob ra do) 61000 42 10 00
Justiniano Alm eida 1 6$00<> » » (A ltos  C lub) 15 7$ 20 0 5 0 Í4 0 0

T R A V E S S A  D O  C A R M O  -
0 • » » (B aixos con f.)  

» » (L o ja )
15
15

31 6 0 0
9 $ 0 6 0

25J200
63$420

D om in gos Martini 2 3$ 200 22$400 Francisca E. M oraes P. M endes 17 21$733 152$133
Mel. Jm. Silva funior 4 1 

0

2 * 2 2 0 15$540 ;

0

» » * (Baixos cartorio)

%

s/n 3| 600

|
25$200


